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	NOTÍCIAS


O novo Conselho da Província América Central

A Província da América Central realizou seu Capítulo provincial de 19 a 22 de dezembro de 2004, na cidade de Guatemala. Nesta ocasião, o irmão Adolfo Cermeño iniciou seu segundo mandato de Provincial. Os participantes eram em número de 36 irmãos. O Capítulo provincial foi precedido, entre os dias 17 a 19 de dezembro, por uma Assembléia provincial, da qual participaram 98 irmãos e 22 leigos. Durante os próximos 3 anos, a Província deseja centrar sua reflexão sobre a identidade marista a partir dos quatro pontos seguintes: identidade como consagrados, identidade como maristas, identidade na missão e identidade na América Central e Porto Rico. O Conselho provincial eleito é composto pelos irmãos Jesús ALLENDE, Carlos VÉLEZ, Carlos GUTIÉRREZ, Hipólito PÉREZ, Marcos A. VARGAS e Alexander SALAS.

Novo Conselho provincial da Província de Madagascar

A Província de Madagascar realizou seu Capítulo provincial entre os dias 27 a 29 de dezembro de 2004., no centro de retiro de Mahatamana. O capítulo contou a presença de18 irmãos delegados, 3 leigos, alguns irmãos que estavam presentes na qualidade de observadores, além da presença do irmão Théoneste Kalisa, Conselheiro geral. O Capítulo marca o inicio do segundo mandato do Irmão Sylvain RAMANDIMBIARISOA como Provincial. Foram eleitos para o Conselho provincial os seguintes irmãos: Léonide RAKOTONARIVO, Jean Baptiste RAKOTONDRALAMBO e Camille RAMAROSANDRATANA. O Capítulo trabalho sobre as prioridades da Província para os próximos três anos: a oração, a vida comunitária, a formação permanente, o gouverno e a vida apostólica. 

Novo Conselho provincial na Província de Nigéria

A Província de Nigéria acaba de realizar também seu Capítulo provincial, durante o qual o Irmão Christiam MBAM tomou posse como provincial. O Conselho provincial é composto pelos seguintes irmãos: ONWUASOANYA Christopher, OKOYE Celestine, ORUCHE Michael, IWUAGWU Andrew e MBAEGBU Ifeanyi.  Este Capítulo foi precedido por um Seminário sobre o Uso Evangélico dos Bens, assim como pela Assembléia provincial. As prioridades escolhidas pelos Capitulares para serem trabalhadas no próximo triênio incidem sobre as vocações, sobre a espiritualidade e a vida religiosa, a missão e os leigos. 

Falecimento do irmão Joseph Fréléchoz, antigo Assistente geral.
O irmão Joseph FRÉLÉCHOZ, antigo Assistente geral, faleceu na segunda-feira, dia 10 de janeiro, em Saint Genis-Laval. Nasceu no dia 17 de dezembro de 1909 em Courtételle, região de Berna, Suíça. No dia 15 de setembro de 1925, ele entrou para o postulantado em São Maurício, perto de Turin, onde fez seu noviciado antes de emitir seus primeiros votos em 8 de setembro de 1927. Sua caminhada foi variada e cheia de experiências. Começou como professor em Chambéry (França), em 1927, Saint Genis Laval em 1930, depois na escola Gerson em Lyon, em 1939. Foi diretor durante um longo período: a partir de 1940 em Saint Genis Laval, depois em Gerson, em 1947. No ano de 1948 foi nomeado Provincial da ex-Província de Saint Genis Laval. Em 1957, foi eleito Assistente geral, período durante o qual ele assumiu brevemente a função de Secretário geral. A partir de 1960, voltando à Suíça para assegurar diversas funções do professorado e da direção em Lousanne, em 1960, depois em Fribourg, em 1962. Terminou sua carreira no ensino como diretor em Lousanne, a partir de 1967, período durante o qual era Secretário das Escolas Católicas da região de Vaud (Suíça). Ao final deste longo percurso, ele se retirou para a comunidade de Aigle (Suíça), onde dava cursos particulares a um bom número de alunos e professores. Depois foi para Montagny la Ville, em 1996, antes de vir para a casa de repouso de Saint Genis Laval, em 1998.

Encontro dos superiores da Província Mediterrânea

A Província Mediterrânea organizou, de 3 a 5 de janeiro, um encontro dos Superiores de comunidade da Província, na Casa provincial de Guardamar. Cerca de quarenta irmãos vieram do Líbano, Síria, Itália e Espanha para participar do encontro. Um dos temas trabalhados foi o estudo do Plano de discernimento sobre o Uso Evangélico dos bens. Com este objetivo, o Ir. Maurice Berquet, Conselheiro geral encarregado da Comissão, foi convidado para apresentar o Plano e sua história, a dinâmica que ele propõe e algumas experiências que estão sendo realizadas no Instituto.

Duas notícias do Japão

O dia 17 de janeiro de 2005 foi o 10o. aniversário do terremoto de Kobe. Várias celebrações marcaram esse momento. O Núncio apostólico no Japão, Dom Ambrose di Paoli, e o Arcebispo de Kobe participaram das comemorações. Os irmãos Ramon Bereicua e Joseph Yoshida acolheram os dois na sua residência, em Kobe. O irmão Ramon fez o papel de intérprete e de guia. Dom di Paoli terminará brevemente suas funções de Núncio no Japão para ir à Austrália, onde assumirá as mesmas funções. Os dois Arcebispos se disseram impressionados e reconhecidos pela calorosa hospitalidade dos irmãos.

O Padre Sumita, 53 anos, foi eleito Provincial dos Jesuítas no Japão. Os Jesuítas compõem a maior congregação religiosa presente no Japão, com cerca de 300 membros. O Padre Sumita é um antigo aluno dos Irmãos maristas, diplomado pela escola secundária marista de Kumamoto.

O Prefeito da Congregação dos Religiosos visita Espanha
No dia 19 de janeiro, o Cardeal Franc Rodé, prefeito da CIVCSVA, lembrou à Conferência Religiosa Espanhola, “que um certo otimismo católico aparece muito bem sobre as fotos” mas que é necessário não esquecer “que um dos grandes perigos para os católicos, após o Concílio, é a ingenuidade que impede de ver os problemas que existem verdadeiramente.” Com este objetivo, ele convidou a fazer uma análise crítica e objetiva da realidade, sobretudo no que se refere à diminuição do número dos religiosos.

Ele lembrou também a importância do engajamento concreto no mundo de hoje, segundo o carisma próprio de cada Instituto, sem negligenciar a dimensão vertical à qual todos os fundadores deram uma importância fundamental. Enfim, ele indicou três aspectos pelos quais deveriam passar toda renovação: o empenho em vista da santidade, a qualidade da oração e a intensidade da vida fraterna.

Endereço do Ir. Charles Howard

O endereço eletrônico que lhe foi comunicado no jornal Últimas Notícias n. 160

[provadmin@fms-sydney.org.au], está incorreto. Você pode escrever ao Ir. Charles Howard diretamente utilizando esse endereço: maristboy@bigpond.com.au

	NOTÍCIAS APARECIDAS NA WEB


04.01.2005 - Casa Geral, Roma

02 de janeiro de 2005 
Deus precisa de nós para se encarnar
“Ano novo, vida nova”, eis um ditado popular que se ouve freqüentemente durante os primeiros dias do ano em vários países do mundo. Ele resume uma longa lista de resoluções que cada um de nós formula: fazer mais exercícios físicos, rezar com mais fervor, fazer regime, desenvolver relações pessoais mais cordiais e mais profundas, ser mais enérgico no trabalho, reservar para si mais tempo para melhor viver e partilhar com os amigos, os co-irmãos e os membros da família, ler mais, tornar-se um expert em informática ou um craque do celular, etc.

Com freqüência, vários desses nossos desejos continuam sendo votos piedosos que jamais se tornam realidades. Os mexicanos têm uma expressão típica para expressar essa situação: Me dices que me [image: image1.wmf]quieres, pero no me dices cuando! “Tu dizes que me queres, porém não me dizes quando!” Essas experiências da vida cotidiana nos fazem pensar na importância do tempo presente e das escolhas que fazemos. Esse tempo é uma ocasião providencial de apelos profundos, de inspirações interiores e de compromissos simples, mas que incomodam as pessoas que vivem na primeira pessoa. 

Segundo a tradição evangélica, esse tempo se chama kairos – um tempo favorável, o tempo de um Deus apaixonadamente presente na história da humanidade. Mas para que esse tempo irrompa verdadeiramente na história de nossas vidas, ele deve ser acolhido por pessoas concretas e deve se manifestar através de resoluções humanas bem precisas.

Nós celebramos hoje o 188o aniversário da fundação do Instituto dos Irmãos Marista. Tal fundação aconteceu em um momento favorável, um tempo de kairos. E esse tempo se tornou realidade graças a acolhida generosa e a audácia de um jovem padre de 27 anos. 

05.01.2005 - Brasil

Províncias do Rio Grande do Sul e do Brasil Centro-Sul
Quinze novos irmãos em duas Provincias do Brasil
Quinze noviços brasileiros fizeram a profissão dos Conselhos evangélicos no dia 8 de dezembro de 2004. Eles se consagraram a Deus através dos votos de castidade, pobreza e obediência. Essa consagração se concretiza através do compromisso de viver a vida dos Irmãos Marista da qual eles começam a fazer parte oficialmente.

Na Província do Brasil Centro-sul, a celebração aconteceu em Capinas, São Paulo, onde os oito novos irmãos: Adilson José Janovski, Alvanei Aparecido Santana Finamor, Carlos César dos Santos, Cassiano Uberti, Darlan Santorum, Dayan Luiz Rottava, Marcos Serena e Vanderlei Antonio Kuhn emitiram seus votos. 

Neste mesmo dia, na Província de Rio Grande do Sul, foi realizada no Noviciado Marcelino Champagnat, em Passo Fundo, a celebração da profissão dos primeiros votos [image: image2.png]dos irmãos: Claudinei Henrique Júnior Quadros, Douglas Jetelina, Diego Lunke, Joel Schons, João Batista Rocha, Ronaldo Boot e Vinícius Domingos Denedine.

As celebrações foram marcantes pelo seu aspecto de simplicidade. Alguns gestos, como a entrega das Constituições pelo Provincial e a entrega das alianças pelos pais dos irmãos, contribuíram para a riqueza de significado que representa a entrega da vida desses jovens ao Senhor,

Estes quinze jovens chegaram a um momento muito importante de suas vidas depois de um período de dois anos de discernimento, chamado de noviciado. Eles começam agora uma nova etapa em suas vidas, o escolasticado, durante a qual eles continuarão sua formação humana, religiosa e acadêmica que os preparará, sobretudo, para a missão marista. 

07.01.2005 - Tanzânia

Tanzânia, África Leste
Um postulantado provincial comum

O postulantado marista de Nakato acolhe doze jovens de cinco países africanos. Esses jovens iniciaram uma etapa para descobrir o plano de Deus em suas vidas. Esta casa de formação, aberta em outubro de 2001, na região de Mwanza, Tanzânia, acolhe este ano seu quarto grupo. Os irmãos Rafaël Alvarez (México), clément Ndagijimana (Ruanda) e Alphonse Balombe (República Democrata do Congo) formam a equipe de formadores que acompanha os postulantes.
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Eis aqui alguns dados estatísticos: 

2001-2002 : 7 dos 16 postulantes fizeram sua profissão e continuam sua formação em Nairobi.

2002-2003 : 4 dos 16 postulantes fizeram seu 2e ano de noviciado em Save (Ruanda).

2003-2004 : 10 dos 25 postulantes estão no 1º. ano de noviciaado em Save.

2004-2005 : este ano, contamos com 12 postulantes : 2 da Tanzânia, 2 do Kênia, 1 da República Centro-africana, 3 de Ruanda e 4 da República Democrática do Congo.

Este postulantado comumà Província oferece aos jovens a oportunidade de viverem juntos com pessoas de diferentes países, e colocar em comum suas culturas, suas personalidades, suas experiências de oração, de trabalho, de responsabilidade, de estudo, de apostolado e de crescimento. Nossa esperança é que os postulantes que vivem aqui cresçam em unidade e espírito de família. 

10.01.2005 - Brasil

Província do Brasil Centro-Norte
Jovens irmãos se consagram ao Senhor
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Em três momentos seguidos, dias 22, 23 e 26 de dezembro, os Irmãos da Província do Brasil Centro-Norte tiveram a alegria de acompanhar, neste final de ano, os jovens irmãos que, neste ano especialmente dedicado às vocações, consagraram as suas vidas ao Senhor no Instituto dos Irmãos Maristas.

Vinte e dois Irmãos renovaram seus compromissos temporários, enquanto três emitiram seus votos perpétuos. Além disso, seis noviços assumiram os conselhos evangélicos pela primeira vez, ao lado da celebração do jubileu de diamante, de ouro e de prata de uma dezena de veteranos.

A Província louva a Deus pelas vocações que não deixam de surgir entre os jovens que participam da missão marista como destinatários do apostolado dos Irmãos. Agradecemos também a Boa Mãe que continua a bendizer a nossa família e com o Padre Champagnat lhe digamos: dignai-vos, ó Boa Mãe, conservar-nos, multiplicar-nos e santificar-nos.

Na foto, os noviços que professaram dia 26 de dezembro. São, da E para a D os Irmãos: Acleto, Marciano, Hyndson, Tiago, Ronilton e Henrique, junto com o Provincial, Irmão Claudino Falchetto.
12.01.2005 - Argélia
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Natal em Mostaganem - Argélia
Jesus também nasce no anonimato
Nossa pequena comunidade cristã de Mostaganem, composta de uma dúzia de estudantes universitários subsaarianos e de três irmãos maristas, recebeu com alegria a proposta do nosso Bispo, Dom Alfonso Georger, para vir celebrar conosco a noite de Natal. 

O Ir. Alex, juntamente com os estudantes africanos, assumiram a responsabilidade de preparar os cantos para a missa. O repertório continha cantos em diversas línguas nativas africanas, em francês, espanhol e latim. O Sr. Bispo chegou pontualmente, e com muitos presentes. 

Nossa humilde capela estava adornada com sobriedade, porém com muito bom gosto. A eucaristia foi muito bem animada pelos cantos, oferendas simbólicas e pelo violão do Ir. Chema. Ao final da missa fizemos a adoração do Menino Jesus antes de colocá-lo nos braços de Maria.

Através de algumas palavras os estudantes agradeceram a Dom Alfonso sua delicadeza em deslocar-se durante a noite de Natal até Mostaganem e oferecer-lhes um pequeno presente. 

Tudo foi concluído com um “reveillon” durante o qual partilhamos nossa fé, nossa amizade e alegria.

No dia seguinte, a comunidade cristã de Mostaganem (irmãos e estudantes), se dirigiu a Mascara, cerca de 90 km de distância, para celebrar o Dia de Natal com os cristãos dessa cidade e com os de Tiaret, a 150 km.

Nos reunimos com umas 35 pessoas, sacerdotes, religiosos(as) e jovens estudantes. A eucaristia foi seguida de uma refeição muito bem preparada pelas irmãs de Mascara. Em seguida, os jovens organizaram espontaneamente um momento de música e dança.
Pela tarde regressamos a Mostaganem, felizes e reconfortados pela graça de poder celebrar com nossos irmãos cristãos o Nascimento de Jesus em “Terras do Islamismo”. 

14.01.2005 - Libéria

Distrito Marista da África Ocidental
Uma grande festa para uma profissão perpétua em Monrovia
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No dia 11 dezembro foi realizada a celebração da profissão perpétua do Ir. Washington Tekay. Foi a primeira vez que um irmão deu o seu sim definitivo neste país. Para esse momento nós organizamos tudo da melhor maneira possível. A cerimônia, simples e emocionante, foi celebrada pelo padre Mauro, capelão da igreja dos Santos Mártires, situada na escola que os irmãos dirigem. O coral paroquial, através dos cantos executados, realçou a beleza da celebração. Cerca de 400 pessoas entre religiosos e religiosas da arquidiocese, alunos, professores, familiares e amigos estiveram presentes à cerimônia. 

Depois da missa, houve um festivo encontro onde pudemos partilhar comidas e bebidas. Todos estávamos orgulhosos por participar do compromisso definitivo do Ir. Washington. A colaboração e o trabalho intenso de toda a comunidade muito contribuíram para a realização da bela cerimônia. 

À noite, por volta das 18hs, voltamos para comunidade, pois estávamos cansados e necessitando de repouso depois de um dia tão intenso. Mas não foi fácil. Os amigos e a família do Ir. Tekay cantaram e dançaram toda a noite. É uma tradição africana que se repete por ocasião das ordenações, profissões, casamentos e eventos similares. As danças e o som dos tambores pararam somente no alvorecer do domingo.

Durante esta celebração e ao longo de toda a semana, tivemos a alegria de gozar da presença de vários irmãos, entre os quais o Ir. Manuel Jorques, provincial da Província Mediterrânea, Ir. José Antonio Ruiz, Superior do Distrito, e dois outros irmãos da Província que acompanhavam o Provincial: Jesus Valeriano e Juan Ignácio. Foi uma grande alegria tê-los conosco, em Monrovia. Eles puderam ver o trabalho que os irmãos fazem, e nos transmitiram seu apoio e seu encorajamento para continuar nossa missão em um país que sofre ainda as conseqüências de 14 anos de uma guerra civil. 

17.01.2005 - México

Reunião da pastoral juvenil-vocacional e formação
Juntos partilhando um mesmo sonho
Nos dias 4 a 9 de janeiro de 2005, aconteceu em Morelia, México, uma reunião de pastoral juvenil-vocacional e formação, das Províncias do Arco Norte. Vinte irmãos, 14 das duas Províncias do México, 2 da América Central, 1 das Províncias de Norandina, Estados Unidos e Haiti, respectivamente, além do Ir. Ernesto Sánchez, da Comissão de vida religiosa do Conselho geral.

Nos propomos:

* Partilhar nossas experiências de formação e pastoral.

* Refletir sobre as tendências da vida religiosa para o futuro.

* Buscar linhas de ação para enfrentar as tendências e os desafios que nos ajudem a melhor responder como testemunhas do Evangelho em nossa família marista. 

Dedicamos 

* dois dias ao ver, ouvir e partilhar nossas experiências. 

* Outros dois dias foram dedicados a julgar ou iluminar nossa realidade. 

* O penúltimo dia foi dedicado a traçar linhas de ação.
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Fomos convidados a participar da semana vocacional do curso secundário do colégio marista dessa cidade.

Tivemos a alegria de visitar a nova casa do noviciado, na colônia Santa Cruz, inserida no meio popular.

Dedicamos um tempo para conhecer algo da cultura michoacana.

Todos esses momentos fizeram parte da nossa convivência fraterna, da nossa oração e Eucaristia com as quais iniciávamos cada dia em companhia de dez dos nossos irmãos anciãos da casa Champagnat. Encerrávamos nossos dias de trabalho, normalmente, com um momento de oração partilhada, antes de dormir. 

18.01.2005 - Argentina

Província de Cruzeiro do Sul
Pastoral de juventude, fonte de vocações
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Cinqüenta e dois adolescentes, 18 jovens e 7 irmãos reuniram-se para celebrar a alegria de se sentirem irmãos e irmãs ao redor de Maria e de Marcelino. Refletimos sobre o desafio de convidar para a fraternidade, e de fazê-lo a partir de opções bem concretas: as crianças e os jovens mais pobres, as pessoas de favelas, o trabalho comunitário... Nós percebemos que os nossos sonhos são os mesmos de muitas outras pessoas. São também os sonhos de pessoas mais idosas, como os nossos pais e nossos avós, alguns dos nossos educadores; são os sonhos de Marcelino e de Jesus. Mas não basta sonhar... 

É necessário colocar neles o nosso coração, nossa cabeça e nossas mãos para que se tornem realidades bem concretas. Nos aproximamos de Marcelino para entender como ele, na sua época, convidou para a fraternidade, e então descobrimos que ele fazia isso de quatro maneiras bem concretas:

* Marcelino escolheu “chamar para a fraternidade” fundando uma comunidade de irmãos, formando comunidades, das quais ele mesmo participava.

* Ele também fez a opção de ajudar as crianças e os jovens através da educação. Nas zonas rurais da França, na época de Marcelino, havia muitas crianças pobres e órfãs, e não era possível dizer ao mundo que “nós somos irmãos” sem nos ocupar-nos delas. 

* Marcelino estava seguro de que os gestos concretos e cotidianos da sua vida eram gestos calorosos de amor, ternura e solidariedade. Não se tratava, portanto, de uma grande obra educativa e evangelizadora voltada “para o exterior”, para o povo, se não estivesse acompanhada de gestos simples, mas eloqüentes, como dar um colchão, acolher um órfão, partilhar o pão das refeições... 

* Mas, o que inspirava tal aspiração para a fraternidade? Marcelino soube sempre que a única e verdadeira maneira de cultivar uma fraternidade autêntica consistia em se confiar e se abandonar no doce coração e ternos braços de Maria. Somente ela poderia inspirar e fortificar o desejo de fraternidade durante os momentos de inquietação e contradição. 

E levamos para os nossos lugares de origem o desafio de “beber na fonte”. Em nossos dias, nosso grito pode ser o seu: “precisamos ser irmãos”. Nosso sonho está unido ao seu. E nosso gestos, unidos aos de tantos outros de nossa família humana rica na diversidade, podem acrescentar um grão de areia (ou de trigo), mais ou menos grande para construir com esperança alguma coisa que nosso coração aspira.

20.01.2005 - Itália

Conselhos gerais das quatro congregações maristas se reúnem
Seguir a Cristo , como fez Maria
21.01.2005 - Espanha
Da noite de 13 de janeiro ao almoço do sábado dia 15, os Conselhos Gerais das Irmãs Maristas, Irmãs Missionárias Maristas, Padres Maristas e Irmãos Maristas mantiveram mais uma reunião anual conjunta, realizada dessa vez numa casa de retiros em Monte Cucco, Roma. O ambiente de família, a confiança, a liberdade e profundidade na partilha revelam bem o caminho já percorrido no relacionamento entre os Conselhos, desde sua eleição pelos respectivos Capítulos Gerais que, como sabemos, coincidiram no mesmo mês de setembro de 2001.
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Os vários momentos de trabalho permitiram uma troca de informações e experiências em torno a três áreas:

1 – Principais acontecimentos e decisões de cada Instituto no decorrer do ano 2004. Programas e perspectivas de futuro, principalmente para o ano 2005.

2 – Apresentação das atividades das comissões inter-maristas que se reuniram durante o ano passado e previsão para este ano.

3 – Entreajuda entre Conselhos, ou seja, uma partilha dos pontos fortes e debilidades na maneira de funcionar de cada Conselho.

A noite de sexta-feira foi marcada por uma alegre recreação fraterna, enquanto os tempos de oração e as duas eucaristias constituíram espaços de interiorização e celebração de todo o vivido.

Nossos carismas e espiritualidades convergem no mesmo desejo de “seguir a Cristo , como fez Maria”, conforme as palavras do canto final da oração do sábado.  

	 BOLETINS MARISTAS


Arquivo na internet
· Boletim Marista 175 – 03.01.2005
Tsunami no Sudeste Asiático

· Boletim Marista 176 – 17.12.2004
Particularmente unidos aos nossos irmãos da Índia e Sri Lanka 
· Boletim Marista 177 – 11.01.2005
Carta do Superior Geral, Seán Sammon, FMS
· Boletim Marista 178 – 14.01.2005
Colégio Marista de Kalutara – Uma história de esperança em Sri Lanka
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